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DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO E ECONOMIA - DAE
CURSO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
RESENHA: “Possiveis Estratégias para uma Mudança no Comodismo do Cidadão em Relação a Participação” – João Antonio Wiegerinck – 03 de junho de 2013
Discente: Salete Pereira de Jesus


Iniciando a palestra ele nos fez rever o sentido das palavras, Valor e Valoração. Já nascemos com nosso sistema de cognição, em um primeiro momento recebemos a informação, passamos a observação, fazemos a comparação e vemos a dimensão da informação recebida, no segundo momento fazemos a experiência, obtemos os resultados, adquirimos o conhecimento e sabedoria, e por último temos a compreensão de valores e de sua aplicação prática.

Os valores são estruturas mentais inerentes a condição humana, segundo Wiegerinck, que se desenvolvem na proporção entre quantidade e a qualidade de conhecimento adquirida. Os valores nesta proposta são absolutos e independem de tempo e espaço, já a valoração é a aplicação dos valores em um determinado tempo e espaço ou seja uma situação. Assim de acordo com o momento algo será ou não certo, ou errado, justo ou injusto, moral, imoral ou amoral.
Durante toda a palestra ele propôs que nós alunos pensássemos  nas figuras históricas que ajudaram a construir a nossa nação e de como esquecemos essas mesmas pessoas atraves dos anos  e que refletíssemos sobre como se tem tratado a nossa cultura e medisse a importância que estamos dando a ela nos últimos tempos. O que um país representa para seu povo? Essa foi uma das questões que nos fez refletir, onde ele citou dois exemplos de países, os Estados Unidos da America e a China nesses dois casos a bandeira é cultuada além da figura do governante, pois a nação é maior e mais importante do que a figura transitória do chefe de Estado ou de Governo.

E no Brasil como tratamos nossos pensadores, figuras históricas, será que é preciso criar uma guerra para que possamos nos unir para lutarmos pelos nossos direitos e ideais? Como foi tido estamos já em guerra pois não seria a prostituição infantil como um exemplo de muitos  uma guerra, pois nos falta dar valor a educação, pois não basta simplesmente ensinarmos a criança a ler e escrever, devemos liberta-las  do analfabetismo funcional, onde as pessoas pensem em valores, e façam seu juízos de ponderação. Destacou também o papel da mídia brasileira, onde só divulgam noticias que desacreditam  a imagem do Estado e seu povo.

Devemos ter uma atitude de mudança, principalmente de valoração, incentivar  as pessoas a adotarem uma postura mais positiva e lembrar das qualidades do Brasil e de grandes brasileiros, usar o poder das redes sociais para incentivar a pesquisa sobre nossos heróis, induzir as pessoas a escreverem mais suas opiniões positivas e porque não de criticas construtivas, para preparar as futuras gerações a amar e respeitar o seu país, apesar das dificuldades.

  Finalmente ele falou de como o papel dos gestores públicos é importante para o bom funcionamento do Estado, onde ser um bom exemplo não é uma opção mas sim uma obrigação. A continuidade do que se aprende e valoriza: MOTIVAÇÃO (Manter evidentes para si e os que o cercam as razões de se reconectar sempre); EXPOSIÇÃO (forma de transmitir uma informação); DIVULGAÇÃO (Os meios empregados e o público destinatário); MANUTENÇÃO (Dos bons resultados e do que se pode manter como tradição); ADAPTAÇÃO (A mudança do que está obsoleto e ineficaz); CORAGEM.
